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Desempenho de cultivares de sorgo sacarino 
visando à produção de etanol em solos hidromórficos1

Beatriz Marti Emygdio2, Rafael A. da C. Parrella3, Robert Eugene Schaffert4, 
Flávio D. Tardin5, Cícero B. Menezes6, Paulo Henrique Facchinello7, 

Lucas Nunes de Oliveira8, Lilian Barros9

Resumo – O sorgo sacarino é uma cultura rústica com aptidão para cultivo em áreas tropicais, subtropicais e tempe-
radas. Apresenta ampla adaptabilidade e tolerância a estresses abióticos. A rapidez do ciclo de produção, a elevada 
produção de biomassa e as facilidades de mecanização da cultura colocam o sorgo sacarino como uma excelente 
matéria prima para produção de etanol. Estima-se que haja no Brasil cerca de 28 milhões de hectares de solos sujeitos 
a encharcamento (solos aluviais e hidromórficos), sendo que cerca de 5,4 milhões de hectares estão no Rio Grande 
do Sul e poderiam ser incorporadas ao processo produtivo. Com o objetivo de avaliar o desempenho de 25 cultivares 
de sorgo sacarino em condições de solos hidromórficos, na região sudeste do Rio Grande do Sul, desenvolveu-se o 
presente trabalho. Os resultados observados são promissores considerando a cultura do sorgo sacarino como cultura 
complementar à cana-de-açúcar, sendo colhida na entressafra desta para evitar que as usinas fiquem ociosas. No 
entanto, quando o objetivo é usar o sorgo sacarino como cultura exclusiva, para uso em microdestilarias, estudos de 
viabilidade econômica, com base na produção de sorgo sacarino em áreas de várzeas, devem ser considerados, tendo 
em vista a menor produção de massa verde observada nessas condições.
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Performance of sweet sorghum cultivars 
to ethanol production at hydromorphic soils

Abstract – Sweet sorghum is a rustic crop, well adapted to tropical, sub-tropical and temperate regions. It has wide 
adaptability and tolerance to abiotic stress. Due to its rapid growth rate, high biomass yields and the completely mecha-
nized crop facilities, sweet sorghum has been considered as an excellent raw material to ethanol production. Cropping 
area in Brazil is about 28 million hectares covering regions with high water logging probability soils, from which 5.4 
million hectares are located in the Rio Grande do Sul State and are suited to be incorporated into the production sys-
tem. Aiming to evaluate the performance of 25 sweet sorghum cultivars under Southeast Rio Grande do Sul hydromor-
phic soil conditions, the present work was designed. Promising results were obtained from the stand point that sweet 
sorghum can be considered as a complementary crop to sugarcane, since it can be harvested in a moment in which the 
sugarcane-derived alcohol distilleries are not under use. However, under the assumption of sweet sorghum as the sole 
crop to alcohol production from micro-distilleries in hydromorphic soil regions found in low-land areas, more in-depth 
studies on economic feasibility must be undertaken due to the lower biomass yields there obtained.
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Introdução

Entre as alternativas para diversificação da ma-
triz energética, o etanol é tido como uma das mais 
promissoras. No Brasil, a produção de etanol está 
alicerçada na cultura da cana-de-açúcar. No entan-
to, apostar no monocultivo da cana-de-açúcar e na 
centralização da produção em alguns estados, não 
parece uma estratégia adequada, pois a cana-de-
-açúcar apresenta exigências edafoclimáticas que 
restringem seu cultivo em diversas regiões do país 
e, em especial, no Rio Grande do Sul. 

Dentre as diversas matérias-primas renováveis 
disponíveis para produção de etanol, especial des-
taque vem sendo dado ao sorgo sacarino (Sorghum 
bicolor (L.) Moench), que é uma cultura rústica com 
aptidão para cultivo em áreas tropicais, subtropicais 
e temperadas. Apresenta ampla adaptabilidade, to-
lerância a estresses abióticos e pode ser cultivado 
em diferentes tipos de solos (DAJUI, 1995; PRA-
SAD et al., 2007).

Como cultura alternativa para produção de eta-
nol, o sorgo sacarino apresenta características 
muito semelhantes às da cana-de-açúcar, especial-
mente em relação à elevada produção de biomas-
sa e à composição de açúcares fermentáveis pre-
sentes no caldo (MOHITE e SIVARAMAN, 1984). A 
cultura do sorgo sacarino pode ser estabelecida e 
colhida durante a entressafra da cana-de-açúcar e 
apresenta facilidades de mecanização. 

O sorgo sacarino é cultivado em 99 países, em 
uma área de 44 milhões de hectares, especialmen-
te em áreas pobres e semi-áridas (MAKRANTO-
NAKI et al., 2007). Em países como China, Índia, 
EUA, Irã Itália, Espanha, entre outros, é conside-
rado uma matéria-prima promissora para produção 
de etanol e diversos trabalhos de pesquisa vem 
sendo desenvolvidos com a cultura nesses paí-
ses (WRANG e LIU, 2009; CHANNAPPAGOUDAR 
et al., 2007; WORTMANN et al., 2010; ALMODA-
RES et al., 2007). De acordo com LINGLE, 2010, o 
sorgo sacarino é uma das culturas que contribuirá 
para que os EUA alcance a meta de ter, até 2030, 
30 % da sua energia baseada em bioenergia. 

No Brasil, em razão da retomada pela demanda 
de fontes alternativas para produção de etanol, o 
programa de melhoramento de sorgo sacarino da 
Embrapa Milho e Sorgo foi reativado recentemente 
e diversas cultivares estão sendo avaliadas em di-
ferentes regiões do Brasil.

Estima-se que haja no Brasil cerca de 28 mi-
lhões de hectares de solos sujeitos a encharcamen-
to (solos aluviais e hidromórficos) (MAGALHÃES et 
al., 2005). Grande parte dessas áreas encontra-se 

na região dos Cerrados e outra parcela (6,8 milhões 
de hectares) na Região Sul do Brasil, sendo que 
cerca de 5,4 milhões de hectares estão no RS e 
poderiam ser incorporadas ao processo produtivo. 
A diversificação e/ou incorporação de novas cultu-
ras às áreas de várzeas (solos hidromórficos), ge-
ralmente destinadas à produção de arroz irrigado, 
é uma forma de aumentar a eficiência do sistema 
produtivo. Esta prática vem sendo implementada 
nos EUA, na região baixa do Delta do Mississipi, 
com a incorporação das culturas do milho e da soja 
em rotação com o arroz irrigado (SCOTT E NOR-
MAN, 2000).

Segundo DAJUI (1995) e MAKRANTONAKI 
(2007) o sorgo sacarino apresenta, além de am-
pla adaptabilidade, resistência a solos salinos-
-alcalinos e resistência ao encharcamento. RAUPP 
et al. (1980) avaliaram diversas cultivares de sorgo 
sacarino na região sudeste do Rio Grande do Sul, 
no final da década de 1970, e de acordo com os 
resultados obtidos, consideraram o sorgo sacarino 
como uma das alternativas mais promissoras para 
produção de etanol no estado. Assim, dentro desta 
perspectiva de descentralizar a produção de etanol 
e de incorporar novas áreas aos sistemas produti-
vos, realizou-se o presente trabalho com o objeti-
vo de avaliar o desempenho de cultivares de sorgo 
sacarino em condições de solos hidromórficos, na 
região sudeste do Rio Grande do Sul. 

Material e Métodos

Nas safras 2009/10 e 2010/11 foram avaliadas 
25 cultivares de sorgo sacarino, desenvolvidas 
pelo programa de melhoramento da Embrapa Mi-
lho e Sorgo, sob condições de solos hidromórficos, 
em planossolo háplico, no município de Capão do 
Leão. Os experimentos foram conduzidos na Esta-
ção Experimental de Terras Baixas da Embrapa Cli-
ma Temperado. O delineamento experimental usa-
do foi de blocos casualizados, com três repetições. 
As parcelas experimentais foram constituídas de 
quatro linhas de 5 m, espaçadas em 0,7 m. Como 
área útil, para as avaliações agronômicas, foram 
colhidas as duas linhas centrais. 

As semeaduras foram realizadas em 17 de de-
zembro e 15 de dezembro, respectivamente para 
as safras 2009/10 e 2010/11. A densidade de plan-
tio adotada foi de 125.000 plantas ha–1 e a aduba-
ção de base foi 300 kg ha–1 da fórmula 10-20-20 e 
150 kg ha–1 de nitrogênio em cobertura.

Para avaliar o potencial do sorgo sacarino para 
produção de etanol no RS, as cultivares foram 
avaliadas quanto aos caracteres: altura de planta, 
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diâmetro do colmo, produção de massa verde (fo-
lhas + colmo, t ha–1), sólidos solúveis totais (°brix), 
produção de caldo (L ha–1), extraído a partir da 
massa verde e porcentagem de extração de caldo.

Para a extração do caldo foram colhidas ao aca-
so oito plantas inteiras, sem panículas. Essas plan-
tas foram desintegradas e homogeneizadas. Pos-
teriormente, retirou-se uma subamostra de 500 ± 
0,5g para extração do caldo em prensa hidráulica, 
com pressão mínima e constante de 250 kgf cm–2 
sobre a amostra, durante o tempo de um minuto. O 
caldo extraído da amostra de 500 g teve seu peso 
(g) e volume (ml) determinado. 

Para determinação dos sólidos solúveis totais 
(°brix) foram colhidas ao acaso três plantas por 
parcela. As plantas foram cortadas na parte média 
e superior e com ajuda de um alicate o caldo foi 
extraído para leitura direta em refratômetro digital. 
Para os valores de brix considerou-se a média entre 
a leitura feita na parte média e superior da planta. 

Para comparação dos tratamentos foi feita aná-
lise da variância e teste de comparação de médias, 
segundo Scott-Knott, no nível de 5 % de probabili-
dade de erro. Para condução das análises estatís-
ticas usou-se o programa Genes, versão Windows 
(CRUZ, 2001). 

Resultados e Discussão

Os dados de precipitação pluviométrica das sa-
fras 2009/10 e 2010/11, durante o período de con-
dução dos experimentos, encontram-se na tabela 
1. Ao contrário da safra 2008/09, que foi marcada 
por elevadas precipitações nos meses de janeiro 
e fevereiro de 2009, a distribuição de chuvas nas 
safras 2009/10 e 2010/11 foi relativamente homo-
gênea durante o período de cultivo, totalizando uma 
precipitação de 766,9 mm para a safra 2009/10 e 
de 599,9 mm para a safra 2010/11. 

Para a safra 2009/10 a análise estatística so-
mente revelou diferenças significativas para os 
caracteres porcentagem de extração de caldo e 
sólidos solúveis totais (°brix) (Tabela 2). Na safra 
2010/11 a análise estatística revelou diferenças sig-

nificativas para grande parte dos caracteres avalia-
dos, somente para diâmetro de colmo e teor de brix 
não houve diferenças estatísticas entre as cultiva-
res avaliadas (Tabela 3). 

A altura média de plantas foi de 244 cm e 
222 cm, respectivamente para as safras 2009/10 e 
2010/11. Resultados semelhantes foram observa-
dos por MARTIN e KELLEHER (1984), que avalia-
ram a influência do espaçamento entre linhas sobre 
o caráter altura de plantas. Para o espaçamento de 
0,7 m a altura média de plantas foi de 240 cm, cain-
do para 220 cm em espaçamento de 1,05 m.

 A cultivar de sorgo sacarino CMSXS644 foi a 
única que apresentou altura de plantas superior a 
300 cm e manifestou esta característica em ambos 
os ambientes (safras). As 25 cultivares de sorgo 
sacarino avaliadas nas safras 2009/10 e 2010/11 
em condições de solos hidromórficos no município 
de Capão do Leão, também foram avaliadas por 
PARRELLA et al. (2010) na safra 2009/10, em cin-
co ambientes, nas regiões sudeste e centro-oeste. 
De acordo com os resultados de PARRELLA et al. 
(2010), a cultivar CMSXS644 também foi a que ob-
teve maior altura de plantas na média dos cinco am-
bientes (acima de 300 cm). 

O caráter altura de plantas é muito importante 
quando se avalia cultivares de sorgo sacarino vi-
sando à produção de etanol, tendo em vista que a 
produção de colmos, que é um dos componentes 
primários da produção de biomassa, está direta-
mente correlacionada com esse caráter (AUDI-
LAKSHMI et al., 2010).

Para o caráter produção de massa verde, na sa-
fra 2009/10, não houve diferenças estatisticamente 
significativas entre as cultivares avaliadas. A produ-
ção de massa verde variou de 15 t ha–1 a 39 t ha–1, 
sendo a média do ensaio 30 t ha–1. Das 25 cultiva-
res avaliadas apenas oito produziram acima de 35 
t ha–1 (Tabela 2). Já na safra 2010/11, a produção 
média de massa verde foi de 37 t ha–1, variando de 
24 t ha–1 a 50 t ha–1. As diferenças observadas entre 
as variedades, na safra 2010/11, foram estatistica-
mente significativas e as variedades classificadas 
no agrupamento superior produziram acima de 
40 t ha–1 (Tabela 3). As mesmas 25 variedades, 

DESEMPENHO DE CULTIVARES DE SORGO SACARINO VISANDO 
À PRODUÇÃO DE ETANOL EM SOLOS HIDROMÓRFICOS

Tabela 1 - Precipitação pluviométrica mensal (mm) durante o período de cultivo do sorgo sacarino em 
condições de solos hidromórficos no município do Capão do Leão, RS, nas safras 2009/10 e 2010/11. Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas, RS, 2011

Safra/mês Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

2009/10 93,2 101,0 205,4 71,7 120,3 175,3

2010/11 57,3 102,8 89,4 155,6 94,6 100,2
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Tabela 2 - Dados médios* de altura de plantas (AP), diâmetro de colmos (DC), produção de massa verde (PMV), 
produção de caldo (PC), porcentagem de extração de caldo (EC) e teor de sólidos solúveis totais (Brix) de 
cultivares de sorgo sacarino, visando à produção de etanol, em ensaio conduzido em solos hidromórficos 
no município de Capão do Leão, RS, na safra 2009/10. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2011

Genótipo
AP

(cm)
DC

(mm)
PMV

(t ha–1)
PC

(L ha–1)
EC
(%)

Brix
(%)

CMSXS629 240 a 10,8 a 29 a 15.966 A 57 a 17,8 a

CMSXS630 210 a 11,2 a 24 a 13.560 A 57 a 17,7 a

CMSXS631 260 a 11,1 a 35 a 20.301 A 57 a 19,6 a

CMSXS632 260 a 9,1 a 28 a 14.765 A 54 a 15,3 b

CMSXS633 225 a 11,4 a 23 a 10.110 A 46 b 18,7 a

CMSXS634 230 a 13,2 a 39 a 20.647 A 55 a 18,2 a

CMSXS635 250 a 13,3 a 35 a 19.169 a 57 a 11,8 c

CMSXS636 220 a 8,4 a 15 a 6.830 a 49 b 12,0 c

CMSXS637 250 a 12,0 a 32 a 14.103 a 46 b 18,0 a

CMSXS638 260 a 12,0 a 32 a 16.934 a 57 a 17,2 a

CMSXS639 230 a 12,4 a 21 a 12.166 a 58 a 16,8 a

BRS506 235 a 13,3 a 35 a 19.233 a 56 a 18,2 a

CMSXS642 260 a 10,6 a 28 a 9.783 a 34 c 17,8 a

CMSXS643 215 a 11,6 a 21 a 10.411 a 49 b 17,0 a

CMSXS644 310 a 12,4 a 39 a 22.283 a 59 a 14,9 b

BR507 220 a 11,1 a 26 a 12.274 a 50 b 15,4 b

CMSXS646 240 a 12,8 a 30 a 15.539 a 54 a 18,6 a

CMSXS647 235 a 12,7 a 33 a 18.762 a 59 a 15,5 b

CMSXS648 255 a 13,6 a 36 a 19.277 a 56 a 15,2 b

BR500 265 a 11,9 a 29 a 14.622 a 53 a 16,2 b

BR501 205 a 11,6 a 25 a 13.127 a 49 b 17,3 a

BR503 275 a 10,5 a 25 a 14.476 a 59 a 16,0 b

BR505 245 a 12,9 a 36 a 17.928 a 53 a 19,2 a

BR504 250 a 11,9 a 29 a 17.272 a 61 a 14,3 b

BRS601 250 a 13,0 a 35 a 19.062 a 55 a 14,3 b

Média geral 244 11,8 30 15.544 54 16,5

CV (%) 8,7 12,1 29,0 36,7 11,0 8,7

*Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 % de probabilidade de erro.

quando avaliadas por PARRELLA et al. (2010) nos 
estados de MG, GO e MT, tiveram um melhor de-
sempenho. Em pelo menos três dos cinco ambien-
tes onde foram avaliadas, uma variedade produziu 
acima de 65 t ha–1. A produção média de massa 
verde dos ensaios variou de 36 t ha–1 a 54 t ha–1. 
A maior produção de massa verde observada nes-
ses ambientes era esperada, tendo em vista que os 
ensaios conduzidos no RS, no município do Capão 

do Leão foram conduzidos em áreas de várzeas, 
em solos hidromórficos, que são áreas considera-
das marginais para a cultura do sorgo. No entanto, 
TEIXEIRA et al. (1999), que também conduziu ex-
perimentos com sorgo sacarino em áreas de vár-
zea, em SP, obteve melhores resultados. A produ-
ção média de massa verde nos ensaios conduzidos 
por eles variaram de 38,9 t ha–1 a 52,7 t ha–1. RAU-
PP et al. (1980) avaliaram 25 cultivares de sorgo 
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sacarino na região sudeste do Rio Grande do Sul e 
obtiveram rendimentos médios de colmos entre 33 t 
ha–1 e 48 t ha–1. Esses rendimentos foram conside-
rados satisfatórios pelos autores, que passaram a 
considerar a cultura do sorgo sacarino como uma das 
mais promissoras para produção de etanol no RS. No 
entanto, não mencionam se os experimentos foram 
conduzidos em condições de solos hidromórficos. 

O caráter produção de massa verde está direta-
mente relacionado com altura de plantas e diâmetro 

do colmo, que, por sua vez, são caracteres altamen-
te influenciáveis pelas condições ambientais e pelas 
práticas de manejo adotadas, especialmente arranjo 
de plantas (densidade populacional e espaçamento 
entre linhas), época de plantio e adubação. TEIXEI-
RA et al. (1999) avaliaram a cultivar BR 505 durante 
três safras consecutivas e a produção de massa 
verde variou de 20,8 t ha–1 a 52,7 t ha–1. Da mesma 
forma, a cultivar de sorgo sacarino Rio foi avaliada 
na Índia, no Irã e na China, e a produção de colmos 

DESEMPENHO DE CULTIVARES DE SORGO SACARINO VISANDO 
À PRODUÇÃO DE ETANOL EM SOLOS HIDROMÓRFICOS

Tabela 3 - Dados médios* de altura de plantas (AP), diâmetro de colmos (DC), produção de massa verde 
(PMV), produção de caldo (PC), porcentagem de extração de caldo (EC) e teor de brix (Brix) de cultivares de 
sorgo sacarino, visando à produção de etanol, em ensaio conduzido em solos hidromórficos no município 
de Capão do Leão, RS, na safra 2010/11. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2011

Genótipo
AP

(cm)
DC

(mm)
PMV

(t ha–1)
PC

(L ha–1)
EC
(%)

Brix
(%)

CMSXS629 230 a 14,0 a 35 b 16.181 b 45 b 16,7 a

CMSXS630 225 a 13,3 a 47 a 23.229 a 49 a 17,9 a

CMSXS631 215 a 14,3 a 39 b 17.108 b 41 b 17,1 a

CMSXS632 235 a 13,6 a 34 b 15.443 b 43 b 18,4 a

CMSXS633 200 a 12,8 a 31 b 12.374 b 40 b 18,1 a

CMSXS634 200 a 14,1 a 48 a 21.915 a 44 b 18,2 a

CMSXS635 237 a 11,5 a 37 b 17.411 b 43 b 14,9 a

CMSXS636 220 a 11,8 a 31 b 12.578 b 39 b 19,0 a

CMSXS637 110 b 13,5 a 32 b 11.054 b 34 b 18,6 a

CMSXS638 240 a 15,2 a 24 b 10.199 b 40 b 17,4 a

CMSXS639 250 a 14,9 a 50 a 25.822 a 51 a 18,2 a

BRS506 120 b 11,9 a 33 b 14.221 b 44 b 14,7 a

CMSXS642 225 a 11,7 a 46 a 19.285 a 42 b 17,4 a

CMSXS643 220 a 12,0 a 43 a 20.133 a 47 a 15,9 a

CMSXS644 310 a 16,4 a 40 a 16.823 b 41 b 13,6 a

BR507 225 a 12,7 a 34 b 16.212 b 47 a 18,3 a

CMSXS646 215 a 14,4 a 33 b 17.895 b 50 a 16,6 a

CMSXS647 230 a 15,2 a 45 a 23.593 a 52 a 14,4 a

CMSXS648 235 a 11,9 a 43 a 22.078 a 52 a 15,2 a

BR500 230 a 11,3 a 41 a 16.002 b 38 b 17,6 a

BR501 205 a 11,2 a 34 b 14.877 b 44 b 14,0 a

BR503 265 a 14,0 a 28 b 14.286 b 52 a 12,4 a

BR505 230 a 14,2 a 36 b 14.405 b 38 b 18,1 a

BR504 245 a 16,5 a 37 b 19.885 a 50 a 16,0 a

BRS601 235 a 15,9 a 30 b 13.875 b 44 b 15,1 a

Média geral 222 13,5 37 17.075 44 16,5

CV (%) 17,3 20,0 16,3 19,3 9,0 12,7

*Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 % de probabilidade de erro.
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variou de 45 t ha–1 a 80 t ha–1 (CHANNAPPA-
GOUDAR et al., 2007; ALMODARES et al., 2007; 
WRANG e LIU, 2009).

Para o caráter produção de caldo, na safra 
2009/10, não houve diferenças estatisticamente 
significativas entre as cultivares avaliadas, embo-
ra as variações apresentadas, entre 6.830 L ha–1 e 
22.283 L ha–1, tenham sido aparentemente grandes 
(Tabela 2). Na safra 2010/11 as diferenças observa-
das para o caráter produção de caldo foram estatisti-
camente significativas. A produção média de caldo foi 
de 17.075 L ha–1, um pouco superior àquela obser-
vada na safra 2009/10, com variações entre 10.199 
L ha–1 e 25.822 L ha–1 (Tabela 3). Esses resultados 
são semelhantes aos observados por AUDILAKSH-
MI et al. (2010) e um pouco inferiores aos resultados 
observados por RATNAVATHI et al. (2010). 

A análise estatística revelou diferenças significa-
tivas para porcentagem de extração de caldo em 
ambas as safras. A porcentagem média de extra-
ção de caldo foi de 54 % e 44 %, respectivamente 
para as safras 2009/10 e 2010/11 (Tabelas 2 e 3). 
WRANG e LIU (2009) e RATNAVATHIet al. (2010) 
observaram resultados semelhantes. A porcenta-
gem de extração de caldo observada por CHANNA-
PPAGOUDAR et al. (2007), no entanto, foi inferior, 
em torno de 33 %.

O teor de brix das cultivares avaliadas va-
riou de 11,8 % a 19,6 %, na safra 2009/10 e de 
12,4 % a 19,0 % na safra 2010/11. Para o mesmo 
conjunto de cultivares, PARRELLA et al. (2010) 
observaram valores um pouco superiores para 
os experimentos conduzidos na região sudeste 
e centro-oeste. Em razão da complexidade deste 
caráter, que está diretamente relacionado com o 
estádio de desenvolvimento da planta, com a po-
sição no colmo onde as amostras são coletadas 
e com a forma como a análise é conduzida, va-
riações extremamente amplas são encontradas 
na literatura (CHANNAPPAGOUDAR et al., 2007; 
ALMODARES et al., 2007). 

Considerando o conjunto de caracteres agronô-
micos e industriais avaliados, visando à produção 
de etanol em áreas de várzeas, destacou-se a culti-
var de sorgo sacarino CMSXS634, que apresentou 
excelente produção de massa verde, elevada pro-
dução de caldo, uma boa porcentagem de extração 
de caldo e teor de brix acima de 18 % em ambos 
os ambientes. Outras cultivares que merecem des-
taque, com bom desempenho médio em ambas as 
safras, são CMSXS648, CMSXS647. Destacaram-
-se ainda as cultivares CMSXS644 e CMSXS631 
na safra 2009/10 e CMSXS639 e CMSXS630, na 
safra 2010/11.

Segundo as estimativas feitas por BORGES et 
al. (2010) é possível produzir entre 50 e 65 litros 
de álcool por tonelada de colmos de sorgo sacari-
no. Por outro lado, PARRELLA et al. (2010) defen-
dem que é possível produzir entre 40 e 70 litros de 
etanol por tonelada de biomassa. Considerando 
uma média de 55 litros de etanol por tonelada de 
massa verde (colmos + folhas), e o desempenho 
da cultivar de sorgo sacarino que se destacou, 
CMSXS634, seria possível produzir entre 2.145 e 
2.640 litros de etanol por hectare em condições de 
solos hidromórficos. Esses resultados parecem pro-
missores quando se pensa a cultura do sorgo saca-
rino como cultura complementar à cana-de-açúcar, 
sendo colhida na entressafra desta para evitar que 
as usinas fiquem ociosas. No entanto, quando o 
objetivo é usar o sorgo sacarino como cultura ex-
clusiva, para uso em microdestilarias, estudos de 
viabilidade econômica, com base na produção de 
sorgo sacarino em áreas de várzeas, devem ser 
considerados, tendo em vista a menor produção de 
massa verde observada nessas condições.
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